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EMENTA  
 
Estudo das teorias de gênero e sua ampliação pelo enfoque de classe 
e etnia, em produções de cultura discursivas que encerram um 
contexto híbrido de nação colonizada. 

 
 

METODOLOGIA 
As aulas serão expositivas, utilizando recursos multimídias, que possam auxiliar o 
entendimento das três ondas do feminismo, com inserção de gêneros, além do dualismo. 

 
 
 

 
AVALIAÇÃO 

A avaliação ocorrerá, ao longo do semestre, de maneira informal, tendo como culminância 
um artigo a ser entregue um mês após a finalização das atividades, em que os discentes 
possam demonstrar domínio no uso das teorias com aplicação em um produto cultural; 
envolvendo a literatura ou qualquer outro.  

 
 
 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 Relendo a História do Feminismo; 
 Simone de Beauvoir: Não se nasce mulher, torna-se; 
 O pessoal é político da segunda onda; 
 Da paródia à política de Judith Butler; 
 Os limites discursivos do sexo/gênero; 
 Feminismo e Desconstrução; 
 A política das mulheres; 
 Feminismos no mundo global;  
 Feminismos e Direitos humanos; 
 Além do gênero; 
 Questões sobre os movimentos gay e lésbico. 
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